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A memória [...] constitui-se em jogo que 

se alimenta da desordem das paixões, 

das emoções e dos afetos, moldando, 

desse modo as formas do passado. A 

memória é fundada e trata o passado 

fundindo-o com o presente estabelecendo 

um padrão de unidade entre ambos 

(CRIPPA, 2011, P. 60 ï 61). 



 
 

 
 

RESUMO 

 

Apresenta um levantamento documental acerca dos registros de memória da 

Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM). Objetiva encontrar documentos que 

possam contribuir para a construção de uma fonte informacional sobre a história 

institucional da BCZM. Utiliza como metodologia uma pesquisa documental 

exploratória nos documentos em formato físico existentes na biblioteca e uma 

consulta no site da universidade, mais especificamente, nas resoluções aprovadas 

pelo colegiados: CONSAD, CONSUNI e CONSEPE. Traz um referencial histórico 

sobre memória e os documentos como registro desta. Mostra um quadro com os 

documentos encontrados e após a descrição do material, quando necessário, uma 

nota para enfatizar sobre o que trata cada documento. Propõe a criação de um 

repositório digital em que possam ser arquivados os documentos de cunho 

administrativo e outros que possam contribuir para a construção da memória desta 

biblioteca que é referência no Estado do Rio Grande do Norte. 

 

Palavras-chave:. Documentos. Memória. Biblioteca Central Zila Mamede. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

ABSTRACT 
 

Presents a documentary survey about the memory registers of the Central 

Library Zila Mamede (CLZM). Aims to find documents that can contribute to building 

an information source on the institutional history of CLZM. Methodology uses as an 

exploratory documentary research the documents in physical format in the existing 

library and a consultation on the university website, more specifically, the resolutions 

adopted by boards: CONSAD, CONSUNI and CONSEPE. Brings a historical 

reference about memory and documents as a record of this.Shows a table of the 

documents found and after the description of the material, when necessary, to 

emphasize a note about what treats each document. Proposes the creation of a 

digital repository where documents of an administrative nature may be filed and other 

that can contribute to the construction of memory in this reference library that is in the 

state of Rio Grande do Norte.  

 

Keywords: Documents. Memory. Central Library Zila Mamede. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ter acesso às informações sobre a memória da Biblioteca Central Zila 

Mamede é muito importante para qualquer trabalho que venha a ser feito sobre a 

instituição ou mesmo sobre a UFRN. No entanto percebe-se uma escassez de 

documentos publicados que historiem a trajetória institucional da BCZM, o que 

possivelmente pode ser ocasionado devido o difícil acesso a estas informações ou 

mesmo a falta de conhecimento a respeito da existência destes. 

Parte dessa memória certamente encontra-se registrada em resoluções e 

portarias da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, por estes se 

configurarem como algumas das tipologias documentais que registram as ações e 

tomadas de decisões ocorridas no âmbito da referida instituição.  

Neste sentido, decidiu-se fazer uma pesquisa para identificar um conjunto de 

documentos que possam subsidiar a construção da história dessa tão importante 

instituição que é a Biblioteca Central Zila Mamede. Como resultado desta pesquisa 

pretende-se apresentar uma fonte de informação onde encontrem-se arrolados 

documentos que permitam a compilação de dados da memória institucional da 

BCZM. 

A realização deste estudo se justifica pela relevância social e institucional da 

Biblioteca Central Zila Mamede, bem como a necessidade de conhecer os 

documentos que ajudam a contar a sua história.  

Tem-se como principais objetivos, mostrar que alguns documentos que 

contém informações referentes à memória da Biblioteca Central Zila Mamede 

(BCZM); encontram-se no Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos 

(SIGRH) - em Resoluções dos Colegiados Superiores da UFRN. É possível acessar 

através da página: http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/public/colegiados/resolucoes.jsf; 

outros encontram se nas obras: ñZila Mamede: em sonhos navegandoò de autoria de 

Cl§udio Galv«o, 2005, e ñS²ntese cronol·gica da UFRN: 1958/2010ò, Ver²ssimo de 

Melo, 2011; além dos que encontram-se no acervo de Coleções Especiais; na na 

Diretoria e no almoxarifado da Biblioteca Central Zila Mamede. Esses documentos 

são apresentados como parte da memória institucional já que os mesmos dizem 

respeito aos registros documentais da gestão universitária, pertinentes a Biblioteca.  

Para alcançar os objetivos desejados foi realizada uma pesquisa do tipo 

exploratória e documental. Além disso, uma pesquisa bibliográfica foi empreendida 

http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/public/colegiados/resolucoes.jsf
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para a construção do referencial teórico. Logo em seguida foram feitas buscas nos 

Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos (SIGRH) no portal da UFRN, 

para identificação de documentos referentes à Biblioteca Central Zila Mamede, além 

de visitas à instituição para a identificação de documentos gerenciais que se 

configurem como registro informacional. 

O referencial teórico apresenta pensamentos de autores consagrados que 

falam sobre memória. No entanto, embora seus trabalhos tenham sido realizados 

em áreas diferentes, foi possível trabalhar com eles, pois tratam a memória, como 

informações que dizem respeito a acontecimentos registrados em algum lugar e que 

para que esse registro seja realizado é necessário que haja espaço para o 

armazenamento.  
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2 MEMÓRIA 

 

É difícil definir um conceito clássico à memória, devido ao fato de ser um 

assunto abordado em várias áreas do conhecimento, tais como: a psicologia, a 

biologia, entre outras, já que em cada uma percebe-se um viés um pouco diferente.  

A partir do que foi pesquisado pode-se dizer que a memória é, de forma 

resumida, a capacidade de armazenar informações importantes, já que esta tem a 

lembrança como sua principal função, por isso, tão próximo do entendimento de 

serem sinônimas.  

Então na perspectiva de apresentar o que foi extraído sobre memória, ao ler 

Le Goff (2003); Bellotto (2005); Nora (1993); entre outros; de forma meio audaciosa, 

digo que a memória é algo inerente ao ser humano, a história, ao conhecimento e a 

informação. Esta perpassa o simples,  o  abstrato, inclusive o concreto, porque na 

verdade  é própria metáfora a tudo isso, pois embora seja tão usada, a memória é 

mera adaptação a conservação do que é passado.  

Corroborando com esta linha de pensamento, Lawrental (1989 apud 

JARDIM, 1995, p. 2, grifo do autor), diz que  

memória, história, e relíquias constituem met§foras m¼tuas, ñrotas 
cruzadas em dire­«o ao passadoò fontes de conhecimento. A 
memória ao contrário da história, não seria um conhecimento 
intencionalmente produzido. É subjetiva e, como tal um guia do 
passado, transmissor de experiências, simultaneamente seguro e 
d¼bio. Sua primeira fun­«o ñnão é representar o passado, mas 
adaptá-lo, enriquecendo e manejando o presenteò, n«o se 
constituindo, portanto, ñem uma reflex«o pronta do passado, mas 
reconstruções seletivas e ecléticas baseada em ações 
subseqüentes, percepções e códigos maleáveis, pelos quais nós 
delineamos, simbolizamos e classificamos o mundo.ò (ibid., p.194, 
tradução do autor). A memória é, portanto, processo,projeto de futuro 
e leitura do passado no presente. 

O que Nora (1993) fala em sua obra sobre o conceito de memória se 

aproxima bastante, do que foi mencionado por Lawrental (1989), pois ela fala que a 

memória engloba vários aspectos, de forma sutil, já que, a mesma, parece ser uma 

espécie de documento extraído da mente ou de algum lugar no espaço. Isso, 

voluntariamente, de forma a não deixar a desejar, a nada  que a faça existir. Pois a 

memória não é conteúdo, nem é corpo. Mas sim um processo que garante as 
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lembranças e pode vir à tona, a qualquer momento, apenas para alegrar, ou também 

para auxiliar nas tomadas de decisão.  

Bellotto (2005, p. 275) diz que: ño levantamento da mem·ria pode ser at® 

subjetivo, mas jamais interpretativo. Quanto mais completo e criterioso for, maior 

ser§ a contribui­«o cient²fica do arquivista.ò Isso porque a mem·ria, n«o ® limitada a 

este ou aquele tipo de conhecimento ou suporte.  

Na verdade, a memória vereda todo o conhecimento que esteja em variados 

suportes e tenham relação a determinado ser ou ambiente, pois é o acúmulo do que 

ocorreu de importante no passado em relação a algo, que garante à memória. E esta 

é de grande importância para que se possa trabalhar o futuro com sabedoria.  

Daí, então, dizer que a memória vem aleatoriamente à mente humana, e que 

nos vem de forma súbita; pois ela é, também, simples lembranças; podendo de 

imediato, vir à mente. Surge, simplesmente, para codificar um complemento, que 

reforce ou desmistifique um pensamento; de maneira que possa, de uma forma nada 

surpreendente, ajudar na solução de problemas e investigações. 

A memória é, subjetivamente, responsável pela junção seletiva de 

documentos importantes para determinado momento, na intenção que isso perdure 

infinitamente. Portanto, o mais importante é que a memória tem a preocupação de 

armazenar. Essa busca evitar o esquecimento, já que a mesma é metáfora, ou seja, 

não é concreta, mas apenas sentido para tudo isso. (BELLOTTO, 2005). 

Porém, para fins deste trabalho, procurando informações que realmente o 

representasse, interessa pra nós a fala de Bellotto (2005, p.272) quando diz que: 

A organização da memória é posterior ao conhecimento [...] Não se 
trata, assim, evidentemente, de fazer história, porque não vai discutir 
nem interpretar modinha, mas recolhê-la em algum suporte e juntá-la 
a outros documentos até constituir-se um corpus documental 
significativo. Isso é memória. 

Neste sentido, buscamos eleger um corpus documental e apresentá-lo por 

entender que, os documentos produzidos pela instituição, além de provas concretas 

de sua existência e desenvolvimento, são instrumentos importantes para memória 

institucional e que sua publicidade se faz necessária. Então, foi realizado 

levantamento dos documentos que registram o surgimento e desenvolvimento da 

Biblioteca Central Zila Mamede, de forma que pesquisas futuras possam ser 
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empreendidas partindo de uma fonte organizada dessas informações, a qual se 

pretende com a produção deste trabalho monográfico. 

No próximo capítulo abordaremos o percurso metodológico para elaboração 

desta pesquisa. 
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3 METODOLOGIA 

 

Segundo Gil ( 2013),  a pesquisa bibliográfica é aquela realizada com o 

estudo baseado em livros e artigos científicos. Já no que diz respeito à pesquisa 

documental, diz que é uma pesquisa semelhante a bibliográfica e que a diferença 

está na origem das fontes, pois os materiais usados na pesquisa documental ainda 

não teriam passado por um tratamento analítico. Esses documentos geralmente 

encontram-se em forma de relatórios, dossiês, fotografias, documentários, entre 

outros. 

Para a pesquisa bibliográfica foram selecionados artigos e livros sobre a 

temática da memória, utilizados na construção do referencial teórico. Também foi 

realizado levantamento dos documentos, objeto desta pesquisa, nos portais 

institucionais da UFRN e da BCZM.  

Além disso, foi feito um levantamento, in loco, de documentos institucionais 

da Biblioteca, tais como relatórios de gestão, bem como uma busca no próprio 

acervo da biblioteca para identificar possíveis obras que historiassem a trajetória da 

Biblioteca Central Zila Mamede.  

A coleta de dados compreendeu o período de 1º de agosto ao dia 28 de 

novembro de 2013. 

Durante o levantamento foram identificados 34 relatórios e 32 resoluções, os 

quais estão apresentados no capítulo 4.1. Na instituição foi concedido o acesso aos 

referidos documentos, porém, não foi permitido o empréstimo.  

No seguinte capítulo será representada a Biblioteca Central Zila Mamede, 

em torno de características que lhe são peculiares. 
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4 BIBLIOTECA CENTRAL ZILA MAMEDE: CARACTERIZANDO O UNIVERSO DA 

PESQUISA 

 

A Biblioteca Central Zila Mamede (BCZM) é Unidade Suplementar 

diretamente subordinada à Reitoria. É órgão central executivo, responsável pela 

gestão das atividades técnicas do Sistema de Bibliotecas (SISBI), da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).  

Tem como missão fornecer suporte informacional às atividades de ensino, 

pesquisa e extensão, contribuindo com a geração de produtos e serviços em ciência, 

tecnologia e inovação na UFRN.  

Os comentários que seguem neste capítulo, foram baseados no relatório de 

Gestão elaborado pela ex-diretora, Ana Cavalcante Cristina Tinoco e a atual 

diretora, Magnólia de Carvalho Andrade. 

A Biblioteca Central Zila Mamede conta com um conselho consultivo 

denominado, comitê de usuários. Atende a uma comunidade interna composta por 

docentes, discentes, pesquisadores e técnicos administrativos, usuários oriundos de 

outras instituições de ensino públicas, ou particulares, os quais compõem a 

comunidade externa. 

Até 2009, a BCZM mantinha sua estrutura física de meados dos anos 70, 

quando passou a denominar-se Biblioteca Central. Porém, com o projeto REUNI do 

Governo Federal em 2010, a universidade teve seu número de alunos e cursos 

aumentado. Demandou, assim, uma ampliação do espaço físico da biblioteca, bem 

como do seu acervo. 

Em 2010, foi inaugurado ñAnexoò da Biblioteca Central Zila Mamede, o qual 

subdivide-se em três pisos. No primeiro, ficam Videoteca II, um miniauditório, o 

Laboratório de Tecnologias Assistivas, um Laboratório de Informática e uma sala 

para pequenos reparos nas obras desgastadas, em razão do uso e do tempo, mas 

que são relevantes para o acervo. No segundo e terceiro piso do anexo fica grande 

parte do acervo de livros e a sala de obras raras.   

Na parte antiga do prédio permaneceu, uma parte do acervo, que não foi 

possível acomodar nas novas instalações. Também permaneceu no prédio antigo 

coleção de desbaste, as áreas administrativas e serviços de referência, empréstimo 

e devolução, coleções especiais, dentre outros.  
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No que diz respeito a estrutura organizacional, apresenta atualmente a 

seguinte estrutura: 

¶ Diretoria, assessorada pelo Conselho supervisor, Assessoria 

Técnica e Secretaria Administrativa; 

¶ À Coordenadoria de seleção e aquisição estão subordinados os 

setores de Compra e Doação. A este último subordina-se uma 

seção de Intercâmbio; 

¶ Coordenadoria de Processos Técnicos, que coordena os setores 

de Catalogação e Classificação, ao qual está subordinada a Seção 

de Apoio técnico, e setor de Restauração;  

¶ Coordenadoria de apoio ao usuário, a qual subordinam-se os 

seguintes setores: Informação e Referência, Coleções especiais, 

Obras raras, Circulação, Repositórios Digitais e Laboratório de 

Acessibilidade; 

¶ Coordenação de Apoio Tecnológico com o Setor de Suporte 

Técnico.  

No que tange a acessibilidade a biblioteca conta com vaga exclusiva no 

estacionamento, rampas de acesso e uma plataforma de acesso para deficientes na 

parte antiga e outra no anexo da biblioteca. Há sinalização em braile e banheiros 

adaptados. 

Percebe-se que para se chegar ao patamar em que se encontra hoje a 

Biblioteca Central Zila Mamede é resultado de longo, custoso, árduo e lento 

processo. Por isso é bom lembrar um pouco de como tudo começou e como os fatos 

ocorreram; como é observado na ordem cronológica que segue.  

 

4.1 Registros de memória da BCZM 

 

Como resultado das pesquisas nos documentos institucionais, foram 

elaborados os quadros a contendo informações que facilitarão as pesquisas sobre a 

memória da BCZM. Neles foram referenciadas as fontes de onde provieram as 

informações. Estes foram coletados do portal institucional da UFRN, onde foi 

possível coletar os documentos a partir das coleções de cada colegiado competente, 

a saber: Conselho de Administração (CONSAD), Conselho de Ensino, Pesquisa e 



18 

 
 

Extensão (CONSEPE) e Conselho Universitário (CONSUNI). Foram referenciados 

também documentos do acervo de Coleções Especiais e outros que se encontram 

na Diretoria e no almoxarifado da Biblioteca Central Zila Mamede, os quais deveriam 

compor um arquivo institucional. Em relação a estes foram criados quadros de forma 

cronológica e ilustrados pela fotografia do diretor de respectivo período. 

As fontes mencionadas são bastante pertinentes. Nelas é possível encontrar 

informações referentes a origem da biblioteca; como esta foi ocupada; os esforços 

necessários para seu apogeu; a junção das bibliotecas; a forma de funcionamento; 

as nomenclatura  esta atribuídas (a biblioteca foi: SCB, BC e após a morte de Zila 

Mamede, em sua homenagem póstuma a biblioteca passou a denominar-se BCZM); 

como foi implantada a automação da biblioteca e em que bibliotecas foi inspirado 

(Zila Mamede implantou a automação da BCZM, baseada na automação de 

bibliotecas norte americanas que conhecera); a implantação dos sistemas e suas 

mudanças; entre outras.    

Será percebida nas consultas aos documentos citados a ausência de 

documentos de algumas gestões que vêm a reforçar a necessidade proposta: a de 

criação de um repositório digital para o arquivamento dos arquivos institucionais 

para que documentos importantes estejam seguros.  

Na análise desses registros percebe-se que são pouquíssimos os relatórios 

de gestão já que a maioria eram numéricos. Por isto destaco o relatório de gestão 

2009 a 2011 pelo apanhado feito, digno de nota.  

A seguir será apresentado um quadro (Quadro 1) elaborado a partir da 

pesquisa realizada no Sistema Integrado de Gestão de Recursos Humanos 

(SIGRH), no qual encontram-se disponíveis as resoluções da universidade de todos 

os colegiados superiores. Neste sistema foram buscadas as resoluções referentes a 

Biblioteca Central Zila Mamede. 



19 

 
 

QUADRO 1 ï Resoluções dos Colegiados Superiores da UFRN que tratam da BCZM 

COLEGIADO 
Nº DA 

RESOLUÇÃO 
EMENTA DA RESOLUÇÃO 

CONSUNI 014/1959 Delega poderes ao Reitor para providenciar a criação do símbolo e da bandeira da 
universidade, assim como a instalação da Biblioteca Central. 

099/1964 Prorrogar, por doze meses, a partir de 1º de fevereiro de 1965, a permissão 
concedida à Bibliotecária Zila da Costa Mamede. 

024/1964 É concedida aos funcionários que se encontram atualmente no Rio de Janeiro e em 
Salvador, fazendo Curso de Biblioteconomia, com bolsas de estudos, concedida pela 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro e pela Escola de Biblioteconomia. 

015/1964 Conceder a Bibliotecária nível 12 - A Zila da Costa Mamede, chefe do Serviço 
Central de Bibliotecas, permissão para afastar-se do exercício de seu cargo e da 
função que exerce. 

085/1980 Autoriza realização do Curso de Treinamento de Usuários em Biblioteca. 

106/1982 Aprova o Regimento da Biblioteca Central. 

120/1985 Aprova mudança do nome da Biblioteca Central, para Biblioteca Central "Zila 
Mamede". 

010/2013 Aprova Regimento Interno da Biblioteca Central Zila Mamede ï BCZM, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte ï UFRN. Anexo da Resolução nº 
010/2013-CONSUNI, de 23 de agosto de 2013. 
 

004/2013 
 

Regulamenta o Sistema de Bibliotecas ï SISBI, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte. 

 

 

http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=78431&key=03406601944ed4a6ad97832be5a3ec7e&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=259101&key=ad2a188dfbf796a87f154780ffbb70a6&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=253859&key=eb1b80c0f092a06da45af2b526ae1c68&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=252810&key=9ee50f643337b7a01e5c05192ff6f91f&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=417313&key=ccfaee0da2138547d556d94a7907e7cc&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=164522&key=435086441f4d215c88bd71541ba75739&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=100939&key=b5f21b9d63d725df61222a6d27a368c3&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=1647698&key=88b4786f53949f72076fb256ed171058&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=1483402&key=49b04e9f4a9ba3473e23889dce2110f4&formato=pdf
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COLEGIADO Nº DA 
RESOLUÇÃO 

EMENTA DA RESOLUÇÃO 

CONSAD 024/1993 Homologa cobrança de taxas da Biblioteca Central ZilaMamade.  
OBSERVAÇÕES: 
REVOGADA PELA Resolução nº 054/1999, de 19 de Agosto de 1999. 
 

052/1996 Aprova manutenção do horário da Biblioteca Central Zila Mamede.  
 

033/2002 Dispõe sobre a isenção de cobrança de multa pelo atraso no empréstimo de material 
bibliográfico do Sistema de Bibliotecas da UFRN.  
 

029/2002 Regulamenta a aplicação de penalidades para o atraso no empréstimo material 
bibliográfico do Sistema de Bibliotecas da UFRN.  
 

020/2004 Homologa ato do Reitor praticado ñad referendumò deste Conselho, que aprovou o 
resultado do Concurso Público para o cargo de Bibliotecário 
Documentarista, conforme prevê o Edital no 001/2004-PRH, de 19 de fevereiro de 
2004.  Anexo da Resolução nº 020/2004-CONSAD, de 28 de outubro de 2004.  
 

005/2007 Indefere dispensa de multa na Biblioteca Central Zila Mamede.(Giselly Geicy Araújo 
Fernandes 
 

023/2009 Aprova indica­«o da Diretora da Biblioteca Central ñZila Mamedeò ï Ana Cristina 
Cavalcanti Tinoco. 
 

http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=98338&key=ca125cb58b485eaae6533bc34c635399&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=80115&key=b14383491bbfa69c031e38e9ccedd4eb&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=82521&key=ad00f4f2f267ef9ae1109a7c94e13415&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=82515&key=372ca72501efec40b32cd12ac00524f7&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=81122&key=8adcf620dbb5bb3b11fee75d69a4d3f6&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=77889&key=d154be68dbb48068be9763de82b53987&formato=pdf
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COLEGIADO Nº DA 
RESOLUÇÃO 

EMENTA DA RESOLUÇÃO 

 028/2010 Regulamenta a aplicação de sanções administrativas pelo atraso na devolução de 
material informacional emprestado pelo Sistema de Bibliotecas da UFRN.  
OBSERVAÇÕES: 
REVOGOU a Resolução nº 029/2002, de 08 de Agosto de 2002. 
 

039/2011 Aprovar as indicações dos servidores abaixo relacionados para o exercício das 
funções de Superintendente Adjunta de Comunicação, Secretário 
Adjunto de Relações Internacionais e Vice-Diretora da Biblioteca Central Zila 
Mamede, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN. (Maria da 
Conceição Sousa da Silva, Aderson Farias do Nascimento e Magnólia de Carvalho 
Andrade).  
 

CONSAD 023/2013 Aprovar as indicações das servidoras abaixo relacionadas para o exercício das 
funções de Diretora e Vice-Diretora da Biblioteca Central Zila Mamede ï BCZM, da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN (Magnólia de Carvalho 
Andrade e Martha Aparecida Silva do Nascimento).  
 

021/2013 Estabelece as categorias de usuários habilitados a cadastrar-se no Sistema de 
Bibliotecas - SISBI,  da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, 
regulamentado através da Resolução nº 004/2013-CONSUNI, de 05 de abril de 
2013.  
OBSERVAÇÕES: 
COMBINADA COM a Resolução nº 004/2013, de 5 de Abril de 2013 
 

http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=502644&key=025ca8eac09267dda488072689e1e7dd&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=789553&key=1bbb1d00ac1602e5182af5b5b8644b51&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=1538758&key=de16ba125fb5d86df5465e1ad1a810cd&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=1504881&key=c73402332e5b1a2de92055e4b62f5d3f&formato=pdf
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Fonte: Quadro elaborado pelo autor a partir do SIGRH em 2014. 
 

As informações representadas no quadro acima, estão registradas na página do Sistema Integrado de Gestão de 

Recursos Humanos (SIGRH) - em Resoluções dos Colegiados Superiores, no Portal da UFRN. É possível acessar através do 

endereço eletrônico: http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/public/colegiados/resolucoes.jsf.  

Quanto às informações representadas no quadro abaixo se encontram no acervo da própria BCZM, nas seguintes 

obras e locais: nos livros ñZila Mamede: em sonhos navegandoò de autoria de Cláudio Galvão, 2005; ñS²ntese cronol·gica da 

UFRN: 1958/2010ò, Ver²ssimo de Melo, 2011; outras encontram-se no acervo de Coleções Especiais; na Diretoria e no 

almoxarifado da Biblioteca Central Zila Mamede. As referidas obras apresentam fatos que marcaram a história da Biblioteca e que 

permitiram a construção de uma cronologia da Biblioteca, as quais apresentamos no quadro a seguir (QUADRO 2) 

 

 

COLEGIADO 

 

Nº DA 
RESOLUÇÃO 

 

 
EMENTA DA RESOLUÇÃO 

 
 

 

 

 

  

CONSEPE 136/1987 Autoriza realização de curso de Extensão Universitária (A Biblioteca e seus 
Serviços).  
 

140/1974 Estabelece prazo de empréstimo de publicações pertencentes ao acervo da 
Biblioteca Central desta Universidade.  
 

237/2009 Cria e regulamenta o Portal de Periódicos da Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN. 
O Portal de Periódicos da UFRN será abrigado pela Biblioteca Central Zila Mamede 
- BCZM. 
 

http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/public/colegiados/resolucoes.jsf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=232104&key=01cb58fa31a5bea914487868f879a829&formato=pdf
http://www.sigrh.ufrn.br/sigrh/downloadArquivo?idArquivo=552852&key=65be20233a20300676a78ad536b44908&formato=pdf
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QUADRO 2 ï Cronologia da Biblioteca Central Zila Mamede 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO INFORMAÇÃO FONTE 

1959 É autorizado pelo Conselho Superior Universitário o funcionamento do Serviço 
Central Biblioteca Central da UFRN em seção de 02 de maio de 1959. e 
juntamente a esse acontecimento, Zila Mamede é nomeada chefe deste 
serviço, visto que ela já vinha se preparando para a realização de trabalhos 
como bibliotecária há algum tempo. Foi formada em curso superior que era 
oferecido pela Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, o qual ela cursou no 
período de 1955 a 1956. 

MELO, Veríssimo de. CALADO, 
Carmem Lúcia de Araújo 
(atualização). Síntese 
Cronológica da UFRN: 
1958/2010. Natal: EDFURN, 
2011. 

1962 Zila Mamede implanta o serviço de intercâmbio conforme observara nas 
bibliotecas norte-americanas. Resultando assim em avanço, para uma 
biblioteca que seria uma biblioteca referência no estado. 

Cláudio Galvão, 2005. Zila 
Mamede em sonhos navegando. 

1966 Com nível de graduação, continuam frequentando cursos superiores de 
Biblioteconomia a Srta. Sônia Paiva Campos, na Escola de Biblioteconomia da 
Universidade da Bahia; Norma Leite de Albuquerque e Dra. Safira Tavares 
Ferreira, no curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional do Rio de 
Janeiro, sendo as mesmas funcionárias, respectivamente, das faculdades de 
odontologia e de Farmácia. A Srta. Zila da Costa Mamede frequentou durante 
dois anos no Acervo da BCZM Universidade de Brasília o Curso de Mestrado 
ï Pós Graduação em Biblioteconomia, já tendo reassumido suas funções na 
Chefia do Serviço Central de Bibliotecas da URN. 

MEC ï UFRN - RELATÓRIO 
(Sobre as atividades de 1965 e 
publicado em 1966). 

1969 Das 14 bibliotecas da UFRN, estão em fase de organização as seguintes: 
Biblioteca do Instituto Agropecuário/Colégio Agro técnico de Jundiaí; Biblioteca 
do Instituto de Antropologia; do Instituto de Física e Matemática;da Faculdade 
de Educação; e do Serviço de Psicologia Aplicada (SEPA). 

MEC ï UFRN - RELATÓRIO das 
atividades do exercício de 1968. 
Apresentando à Assembleia 
Universitária no dia 21 de março 
de 1969 pelo Reitor Onofre Lopes 
da Silva. 

1973 A função de chefia da biblioteca passa a denominar-se diretor da biblioteca 
central da UFRN. 

Cláudio Galvão, 2005. Zila 
Mamede em sonhos navegando. 
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Fonte: Elaborado pelo autor a partir do acervo da BCZM 

ANO INFORMAÇÃO FONTE 

1974 O Serviço Central de Bibliotecas ï SBC ï passa a denominar-se Biblioteca Central, 
de acordo com o decreto nº 74.211, de 24 de junho de 1974, que reestruturou a 
UFRN. O sistema de bibliotecas ficou constituído por uma biblioteca no Campus 
Central; três bibliotecas setoriais, atendendo aos cursos de Medicina, Odontologia e 
oceanografia; e seis bibliotecas com sede nos campi. 

MELO, Veríssimo de. 
CALADO, Carmem Lúcia 
de Araújo (atualização). 
Síntese Cronológica da 
UFRN: 1958/2010. Natal: 
EDFURN, 2011 

1975 O prédio que seria a biblioteca é inaugurado e ocupado pela reitoria, porém o 
acervo da biblioteca só sairia das salas de aula que ocupavam após 2 anos á 
inauguração do prédio 21 de maio. 

Acervo documental 
administrativo da BCZM - 
Documento avulso sem 
identificação 

1975 Durante 1975, as atividades desenvolvidas pela Biblioteca Central foram no sentido 
de dotar a instituição de um acervo bibliográfico capaz de atender a evolução das 
atividades de ensino. A biblioteca promovia, também, a capacitação do pessoal 
técnico administrativo, tendo firmado convênio com a Universidade Federal da 
Paraíba, que então oferecia curso de Biblioteconomia com duração de 02 anos. 

RELATÓRIO DAS 
ATIVIDADES 1975. 
Domingos Gomes de Lima. 
Editora universitária, Natal-
RN-maio/1976. 

1979 Com o fim da construção do prédio da reitoria, enfim a Biblioteca Central ocupa 
definitivamente todo o prédio. 

Acervo documental 
administrativo da BCZM - 
Documento avulso sem 
identificação 

1983 A Biblioteca Central da UFRN é integrada ao Plano Nacional de Microfilmagem dos 
Periódicos Brasileiros. O PNMPB tem na coordenação nacional Ester Caldas 
Berttoletti, na coordenação da UFRN a Bibliotecária Sônia Campos Ferreira, e como 
executora a bibliotecária Renata Passos Figueira de Carvalho em 13 de outubro. 

Acervo documental 
administrativo da BCZM - 
Documento avulso sem 
identificação 

2010 Em 02 de maio de 2010, por ocasião dos 53 anos da BCZM, foram inauguradas 
novas instalações da biblioteca, em prédio anexo. 

TINOCO, Ana Cristina 
Cavalcanti. Relatório de 
Gestão, 2011-2012: Sumário 
executivo. Natal, 2012. 
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4.2 Diretoras da BCZM  

 

A Biblioteca Central Zila Mamede atualmente ocupa lugar de destaque 

enquanto instituição de memória e cultura do estado do Rio Grande do Norte. 

Esse merecido reconhecimento deve-se em parte ao trabalho das pessoas que 

lá atuaram e atuam, principalmente ao fazer bibliotecário. Nesse sentido, 

destacamos as bibliotecárias que foram gestoras da BCZM, como forma de 

homenagem e reconhecimento pelo trabalho desenvolvido sob suas 

coordenações. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Zila da Costa Mamede 
1959-1980 

 

Sônia Campos Ferreira 
1980 - 1990 

Maria Neíle de Oliveira 
1990 - 1992 

Lígia de Araújo Alves 
1992 - 1993 

Rejane Lordão Monteiro 
1993 - 1998 

 

Rildeci Medeiros 
1998 - 1999 

Ana Cristina Cavalcanti Tinôco 
2009 - 2013 

 

Magnólia de Carvalho Andrade 
Desde 2013 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O apreço pela memória em seu aspecto político e social desempenha 

um papel fundamental no que concerne a preservação do patrimônio cultural 

de um determinado período da história, de uma nação e das pessoas que 

deixaram sua marca, como é o caso da propulsora da BCZM, a bibliotecária e 

poeta Zila Mamede. 

Percebe-se, então, que preservar a memória é tornar possível uso 

futuro dessas fontes de informação para a construção e transmissão de novos 

conhecimentos, e dá a oportunidade às novas gerações se beneficiarem, ao 

verem e até fazerem do passado sua história.  

Segundo Menezes (1994 apud SANTOS A.; CARDOSO; OLIVEIRA, 

2010, p. 2) ñ[...] exilar a memória do passado é deixar de entendê-la como força 

viva do presente. Sem memória, não há presente humano, nem tão pouco 

futuroò.  

Isso se dá devido a memória ser o fator primordial para a construção 

do conhecimento. Por isso, essa deve ser conservada. Devemos, portanto, 

fazer uso do novo, que mudanças tecnológicas oferecem; para garantir que as 

informações registradas em suporte ultrapassado, sejam reajustadas e 

adaptadas para o uso com as novas ferramentas que se modificam com 

frequência no mundo contemporâneo.  

Os documentos que dizem respeito à memória da BCZM se encontram 

em formato físico e digital. De modo que os que estão em meio digital, 

encontram-se nas páginas da UFRN e da BCZM, estes estão ao acesso de 

toda a comunidade acadêmica. 

No entanto os documentos que preocupam, realmente, são os que se 

encontram ainda em meio físico, pois estes contam o processo histórico e não 

se sabe ao certo, como os futuros diretores administrativos poderão acessá-los 

no futuro já que encontram-se acondicionados de forma inadequada e sem 

nenhum tratamento técnico.  

Essa preocupação foi o primeiro passo de indução a se fazer uma 

pesquisa sobre a memória documental desta biblioteca, pois como 

planejamento de criação de um registro referencial destas fontes de 

informações, far-se-á chegar com mais facilidade a esses conteúdos, e assim 
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será possível melhorar e agilizar os processos de pesquisa e atividades sobre 

a instituição.  

A partir disso, evitar-se-á que os registros de memória, venham a cair 

no esquecimento, deixando assim, os responsáveis pelo ambiente, certos de 

que com esses documentos arquivados nos fundos documentais seguros, a 

recuperação das informações será facilitada.  

O arquivamento seguro evitará a dispersão dos documentos que 

retratam a memória, pois nas pesquisas realizadas para a construção deste 

trabalho, ficou notório que até então, não houve o cuidado especial com a 

preservação e arquivamento cuidadoso com os documentos que relatam o dia-

dia da instituição, com a preocupação de contar sua história. 

Contudo na pesquisa documental realizada, foi detectada a ausência 

de alguns documentos como relatórios e planos de serviços de vários anos, 

que seriam de suma importância para realização deste trabalho, que visa ser 

norteador para futuros trabalhos que visem dá ênfase à memória histórica da 

BCZM. 

O acesso às informações sobre a Biblioteca Central Zila Mamede é de 

suma importância para a comunidade acadêmica da UFRN, pois com visitas 

assíduas ou não ao ambiente, é nesse local que alunos de todas as áreas, 

professores e funcionários dispõem de materiais dos mais variados tipos, para 

ajudar na resolução dos mais diversos tipos problemas. 

 Assim, seria muito bom, que todos pudessem encontrar esses 

documentos registrados, em meio físico e digital. Essa é uma forma de 

garantia, para que tudo o que se diz a respeito da memória da BCZM esteja a 

salvo, pois esta faz parte direta ou indiretamente da vida de uma infinidade de 

cidadãos. 

Incentiva-se, portanto, que os documentos que existem e os que 

venham a ser gerados, a partir de então, sejam preservados para que não 

ocorra o que foi percebido com outros ainda recentes; que existiram sendo 

inclusive citados em outros posteriores, não se sabe qual o paradeiro como no 

caso os relatos de Zila Mamede, a qual foi a primeira diretora e nada se 

encontrou escrito por ela. 

Proponho então que seja realizada a digitalização dos documentos 

referentes à memória da BCZM e que exista um link na página da biblioteca 
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que faça remissiva a esses documentos, para assim se poder realizar consulta 

sobre esta com o uso de facilitadores informacionais.   

A digitalização da memória é pertinente, por provavelmente nesta 

conter informações importantes sobre as mudanças ocorridas na instituição no 

decorrer do tempo sendo, portanto de grande importância a criação de uma 

base de dados para arquivar os documentos administrativos, em especial os 

relatórios de diretores, coordenações e outros documentos que sejam 

relevantes para a composição da memória da biblioteca.  

Assim, as informações em formato digital poderiam, também, estar ao 

acesso de todos, evitando que na necessidade de fazer uso delas, o 

pesquisador venha a encontrar dificuldade para a obtenção das mesmas, 

devido estas estarem local de difícil acesso ou mesmo não ter conhecimento 

de que as informações lá contidas não são sigilosas. Essas informações em 

meio web também favoreceriam em ganhar tempo, evitando que o pesquisador 

tenha se deslocar até a instituição para obtê-las. 

Vale lembrar, que importância da memória para a sociedade 

contemporânea é concomitante aos aprendizados do presente, de forma que 

não se deve haver dificuldade ao acesso dessas informações, pois o fato 

destas estarem acessíveis facilita realização de determinados trabalhos.  

Diante disso, há a necessidade se criar um repositório digital voltado 

para o armazenamento de relatórios, artigos, jornais, revistas e fotografias que 

tratem dos acontecimentos ocorridos dentro da administração da biblioteca.  
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